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 O presente trabalho de pesquisa visou analisar 
o processo de inserção da Filosofia nas Escolas Pú-
blicas de Ensino Médio do perímetro urbano da ci-
dade de Chapecó-SC, posterior a LDB 9394/96, a Lei 
11.684/2008 e a Resolução 01/2009, que retornam a 
Filosofia aos currículos do Ensino Médio. 
Para tal foi enviado para os professores um ques-
tionário contendo nove questões, as quais foram anali-
sadas. Desvelou-se que a disciplina esta sendo ofertada 
em todas as séries do Ensino Médio, atendendo a legis-
lação, com uma aula na primeira série e duas aulas nas 
séries seguintes. Um ponto positivo a ser enfatizado é 
a formação dos professores que ministram a disciplina, 
pois todos são graduados na área e, portanto, qualifica-
dos para o magistério da Filosofia.
A seguir são analisadas as demais questões do 
questionário. A questão 01, quantos anos os profes-
sores ministram aulas de Filosofia, desvelou-se que 
58% estão trabalhando com a disciplina a menos de 
cinco anos, fato compatível à legislação, que pós LDB 
9394/96, abre espaço para o retorno da Filosofia do 
Ensino Médio. 
Questão 02 – questiona se o professor sente algu-
ma dificuldade para lecionar a disciplina, em relação a 
essa questão 38% afirmam que sim e 50% às vezes. Os 
motivos apontados: a disciplina é muito teórica, difícil, 
carência de material didático e deficiência na formação 
acadêmica. 
As questões 03 e 04, perguntam sobre o número 
de aulas ministradas e a formação acadêmica dos pro-
fessores, ambas já apresentadas nos parágrafos intro-
dutórios acima. 
A questão 05 aborda sobre a aceitação dos alunos 
das aulas de Filosofia, 41% afirmou que sim e 59% às 
vezes, e nenhum colocou que não, fato bastante positi-
vo. As justificativas dos professores para a opção sim, 
foram as seguintes: os educandos são receptivos, de-
pende muito da metodologia do professor, a disciplina 
propicia o diálogo com liberdade.  Na opção às vezes: os 
alunos se interessam pelo conteúdo, mas tem dificul-
dade de pensar criticamente, e outras. 
As questões 06 e 07 se referem ao material didáti-
co utilizado pelos professores. A questão 06 pergunta 
se os professores conhecem o Caderno Filosofia, pro-
posto pela Secretaria de Educação de Santa Catarina, 
para as aulas de Filosofia no EM, 73% dos entrevista-
dos afirmaram que conhecem e apenas 27% afirma-
ram que não o conhecem. Dentre os que afirmaram 
que conhecem, alguns justificaram que o utilizam em 
partes, mas que este não é o único subsídio usado nas 
aulas. 
Quanto a pergunta qual o material que os pro-
fessores mais utilizam, a maioria colocou que são os 
livros didáticos enviados pelo MEC, Introdução à Fi-
losofia de Marilena Chauí e o Filosofando, de Aranha 
e Martins.
A última questão, a 09, pergunta sobre os temas 
de Filosofia que os professores consideram impor-
tantes para serem trabalhados nas aulas. Nesta ques-
tão os professores apresentaram uma lista de conte-
údos a serem trabalhados, que vão desde recortes na 
história da Filosofia, até um eixo temático, envolven-
do problemas do cotidiano, inclusive ética e política, 
que podem ser discutidos filosoficamente em sala de 
aula. 
A questão 08 levanta a opinião dos professo-
res em relação a Lei 11.684/2008,que determina a 
obrigatoriedade da Filosofia no Ensino Médio, todos 
responderam que a lei é importante, pois trouxe de 
volta a Filosofia aos currículos do Ensino Médio, e 
que somente a lei garante a edificação da disciplina. 
Diante dos dados analisados pode-se afirmar 
que, o processo de inserção da Filosofia nas Escolas 
Públicas de Chapecó vem sendo bem sucedido, pois 
conta com o comprometimento dos gestores, Secre-
taria Estadual de Educação e dos professores que 
ministram a disciplina com muito empenho e dedi-
cação, para que a Filosofia possa cumprir com o seu 
papel de ser construtora da cidadania dos educandos. 
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